
O
que são responsáveis por
grande parte das vítimas no
trânsito da capital baiana. A
irresponsabilidade nas vias e
o aumento da circulação de
motos, impulsionado por cor-
ridas por aplicativos, têm sido
um fator determinante para
esse cenário preocupante. 

De acordo com a Supe-
rintendência de Trânsito de
Salvador (Transalvador), em
2024, a cidade registrou um
total de 3.063 acidentes de
moto, resultando em 2.980
feridos e 83 mortos. Em
2025, já foram registrados
464 acidentes de moto, dei-
xando 543 feridos e 11 vítimas
fatais até o momento. 

As vias com maior núme-
ro de acidentes de moto em
2025 incluem a Avenida Luis
Viana Filho, com 31 registros,
seguida pela Avenida ACM
com 13, a Avenida Vasco da
Gama com 10, e a Avenida
Suburbana com outros 10 si-
nistros. 

Com o objetivo de rever-
ter esse quadro e diminuir o
número de acidentes, a Tran-

 trânsito de Salva-
dor continua a apre-
sentar altos índices
de acidentes, espe-
cialmente envol-
vendo motocicletas,
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Governo cria grupo para "mediar conflitos"
no Sul, mas produtores questionam

Diante do aumento ab-
surdo de ações de terror por
parte de invasores de terras
que, segundo os produtores,
se passam por indígenas
na região do Extremo Sul
baiano, o governo estadual
decidiu criar um grupo para
"intermediar" a situação, gru-
po este que já se reúne nos
próximos dias.

O pedido para essa
ação teria partido do prefeito
de Prado, Gilvan Santos.

Para os produtores ru-

rais da região, é mais uma ten-
tativa do governo de amenizar
a situação, porém a gravida-
de dos fatos que vêm ocorren-
do ali exige mais do que me-
diação política, ou seja, seria
necessária uma atuação
"enérgica, imediata das forças
de segurança pública, pois a
impunidade que se vê até ago-
ra foi que incentivou os atos
criminosos", conforme anali-
sa o movimento Invasão Zero.

Um dos diretores do mo-
vimento, Uaquim Silva, frisa,

DEMITIDO
Carlinhos Brown deve mudar de empresário.
Fábio Almeida, aquele que proporcionou
lamentável espetáculo de agressões e racismo
dentro de um camarote em Ondina, durante o
Carnaval, deverá ser dispensado. De acordo
com o Bahia Notícias, fontes do site indicam
que Diney Azevedo, empresário que já atuou
com Claudia Leitte e Timbalada, assume o
lugar deixado por Almeida. Reação de Brown
era esperada e não poderia ser de outra forma.

Crescem ataques à Tesla
Um homem vandalizou uma

concessionária da Tesla em Las
Vegas, nos Estados Unidos, nesta
terça-feira, 18. Segundo a polícia,
ele usava roupas pretas, ateou fogo
em veículos, deu tiros com uma
arma de fogo e pichou a palavra
"Resist" (em português, 'resistir') na
fachada da loja.

É mais um de uma série de
ataques à empresa de Elon Musk
(todo poderoso do governo Trump)
que vêm ocorrendo em todo o
mundo.

inclusive, que é "urgente
descobrir quem realmente
está por trás da violência.
Quem manipula os atos de
terror são bandidos que
nada têm a ver com os índi-
os e os usam como escu-
do para promover a inva-
são, agressões aos empre-
gados e proprietários das
fazendas e depredação das
instalações. E com bandi-
do não há intermediação. É
preciso agir com a força da
lei."

Entregadores vão parar
Em campanha disparada nas redes sociais, entregadores de todas as regiões do

Brasil vêm organizando um novo "Breque Nacional", previsto para os dias 31 de março e 1º
de abril, por melhores condições de trabalho. A mobilização promete paralisar os serviços
dos principais aplicativos em operação no país, como iFood, Uber Flash e 99 Entrega.

salvador tem implantado me-
didas de segurança no trân-
sito. Uma das mais recentes
é a implantação da “motofai-
xa” na Avenida Bonocô, que
tem sido bem recebida pelos
motociclistas. Além disso,
ações educativas e rodas de
conversa têm sido promovi-
das para conscientizar os
condutores sobre a importân-
cia de uma direção respon-
sável. 

REGRAS
Diego Brito, superinten-

dente da Transalvador, res-
saltou que o respeito às re-
gras de trânsito é essencial

para evitar os sinistros. “O
excesso de velocidade, o
avanço de sinal vermelho, a
condução perigosa, como a
prática do ‘grau’, e a circula-
ção em locais proibidos,
como canteiros centrais, são
algumas das atitudes que
mais contribuem para os aci-
dentes, muitos deles com
consequências fatais”, afir-
mou Brito. 

A Transalvador continua
empenhada em promover
ações que visam reduzir os
números alarmantes de aci-
dentes e proteger a vida dos
motociclistas e outros usuá-
rios do trânsito. 

Só quem passou pela
experiência de lutar contra um
câncer sabe o desafio que é
tentar diferentes tratamentos,
ter altos e baixos, sentir-se
enfraquecido e, por vezes,
sem esperança. No caso de
Marcelo Mello Cordeiro, 58
anos, vencer um linfoma,
diagnosticado em meados
de 2021, trouxe uma nova
perspectiva de vida. Foi um
renascimento. 

O sentimento de gratidão
e, enfim, de alívio, se deve a
um tratamento específico,
aplicado no Hospital Sírio-
Libanês em Brasília. Chama-
da de CAR-T Cell, a terapia
inovadora usa as próprias
células de defesa do pacien-
te para combater o tumor.
Com um linfoma localizado
no cérebro, o tratamento

“Nunca tive medo da morte”, diz paciente
curado de câncer após tratamento inovador

trouxe a Marcelo a oportunida-
de de ser o primeiro paciente
oncológico na região Centro-
Oeste a passar pela terapia
CAR-T Cell voltada a essa
área do corpo. 

O paciente suportou seis
sessões de quimioterapia,
diversos medicamentos e
um transplante de
medula óssea autólogo (que
utiliza as próprias células-
tronco do paciente), todos
sem sucesso ou com
recuperações pontuais. Foi a
CAR-T que deu a Marcelo a
cura. Agora, ele está em
processo de remissão do
câncer. 

Dados do Instituto
Nacional do Câncer (INCA)
revelam que seis em cada
100 mil casos de câncer
anuais no Brasil são

linfomas. É o oitavo tipo mais
comum da doença e são
esperados 12.040 casos
novos de linfoma não
Hodgkin (LNH) para cada ano
do triênio de 2023 a 2025 no
país. 

TORMENTO
Em 2021, Marcelo, que é

instrutor de equitação e
desenhista de percursos de
hipismo, sofreu uma queda
de uma égua em uma pista
do trabalho e teve a coxa
atingida pela pata do animal
enquanto estava no chão. O
hematoma, cuja evolução foi
complicada e não apresentou
melhoras no decorrer dos
dias, exigiu uma bateria de
exames. Foi um ultrassom da
cabeça que revelou o diag-
nóstico de linfoma.

Em janeiro de 2023, Pre-
ta Gil foi diagnosticada com
câncer colorretal. De lá para
cá, passou por sessões de
quimioterapia, radioterapia e
cirurgias. A última, feita no fim
de 2024, foi para extirpar tu-
mores na região da pelve.
Preta saiu do procedimento
com uma bolsa de colosto-
mia definitiva, dispositivo que
serve para a eliminação de
fezes. Em março deste ano,
Tony Bellotto foi às redes di-
zer que havia sido diagnosti-
cado com câncer de pâncre-
as e que passaria por uma
operação.

Ambos estão sob os cui-
dados da médica Fernanda
Capareli, oncologista especi-
alizada em tumores gastroin-
testinais, do Hospital Sírio-
Libanês, em São Paulo. São
doenças diferentes, com his-
tórias diferentes. Mas a ma-
neira como ambos lidam com
a situação, de forma transpa-
rente, franca e “extremamen-
te resiliente”, como observa a
médica Capareli na entrevis-
ta a seguir, tem servido de
exemplo para centenas de

‘Tony Bellotto e Preta Gil são muito resilientes’,
diz oncologista que cuida dos artistas

Por Adriana Dias Lopes , O
GLOBO — São Paulo

pacientes quem lidam com o
câncer.

Como foi detectado o
câncer do Tony Bellotto?

Ele descobriu a doença
durante um check-up. Um ul-
trassom de rotina levantou a
suspeita, identificou um cisto
no pâncreas. A confirmação
veio com exames comple-
mentares, ressonância e to-
mografia. O Tony faz parte de
um grupo de não mais de
30%, que são os pacientes
que descobrem a doença em
fase localizada passível de
cirurgia. Esse tumor não fica
quieto por muito tempo. Ele
tem um comportamento de
se transformar em metásta-
se precocemente. No caso
dele, não foi detectada lesão
secundária.

Como ele reagiu ao diag-
nóstico?

É muito comum o pacien-
te passar por algumas fases
ao saber que está com cân-
cer: da surpresa, da negação,
da aceitação. O Tony não teve
a negação, não fez a pergun-
ta “por que eu?”. A postura
dele é “como podemos resol-
ver isso”.

O câncer de pâncreas
costuma ser silencioso. Exis-

te algum sintoma comum
para estar atento?

Alguns descobrem no or-
topedista com uma dor nas
costas. O pâncreas é mais
próximo da coluna do que da
parede abdominal. Um tumor,
uma pancreatite, uma obstru-
ção, podem dar desconforto
nas costas. Mas é raro. Ele
costuma ser achado em meio
a exames de rotina.

·         Como está a saú-
de da Preta Gil neste mo-
mento?

A Preta está em recupe-
ração de uma cirurgia de
grande porte, e os próximos
passos vão depender dos
exames de acompanha-
mento, como ressonância
magnética e PET-CT, que
deverão ser feitos até o fim
desta semana. Não há lesão
visível. Esses exames deve-
rão ser repetidos a cada três
meses. A cada duas ou três
semanas ela tem feito exa-
mes de sangue para ver fun-
ção renal e outras taxas san-
guíneas. Depois de um di-
agnóstico de um câncer, os
exames regulares são fun-
damentais. O que define se
o paciente está curado ou
não é o tempo.

 

 

TRÂNSITO
Foram quase 3 mil feridos e 83 pessoas mortas
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